
 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

1 

T É C N I C A    D O S    40    C U R S O S    AC O P L A M E N T A R I U M  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica dos 40 cursos Acoplamentarium é a estratégia evolutiva de autes-

forços adotada pela conscin autodeterminada participante de 40 atividades consecutivas de imer-

são em laboratório conscienciológico grupal, especializado nas técnicas do acoplamento energé-
tico interassistencial e da clarividência facial, com registro exaustivo dos autexperimentos, visan-

do o desenvolvimento, qualificação e excelência do epicentrismo consciencial lúcido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo quarenta 

deriva do idioma Latim, quadraginta, “quarenta”. Apareceu no Século XIII. A palavra curso pro-

vém igualmente do idioma Latim, cursus, “ato de correr; corrida; viagem; direção; fluxo; curso de 
um rio; serviço dos despachos imperiais; curso; marcha; andamento; duração”. Surgiu no mesmo 
Século XIII. O vocábulo acoplar vem do idioma Francês, accoupler, derivado do idioma Latim, 

copulare. Apareceu em 1950. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; recep-

táculo”. 
Sinonimologia: 1.  Teática dos 40 cursos de imersão no Acoplamentarium. 2.  Técnica 

dos 40 cursos de acoplamento energético no Acoplamentarium. 3.  Técnica dos 40 cursos de 
imersão no laboratório Acoplamentarium. 4.  Método dos 40 experimentos no laboratório Aco-
plamentarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica dos 40 cursos Acoplamentarium, técnica 
dos 40 cursos Acoplamentarium egocêntrica e técnica dos 40 cursos Acoplamentarium altruísta 

são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Experimentos descontinuados no laboratório Acoplamentarium.  

2.  Experimento único no curso Acoplamentarium. 3.  Acoplamentos bioenergéticos involuntári-

os. 4.  Acoplamentos áuricos inconscientes. 5.  Acoplamentos bioenergéticos parapatológicos. 
Estrangeirismologia: o savoir faire interassistencial competente grupal; a mudança na 

autodisponibilidade de just in case para just in time; o fato de être chez soi no exercício interassis-

tencial; a intentio recta; o tour de force parapsíquico; o scanning paracerebral corrigindo matrizes 

de erros multiexistenciais; a expertise profissional de paratécnicos desenvolvendo potenciais au-

toparapsíquicos em grupo; a identificação dos devices parapsíquicos; o striptease consciencial ho-

lossomático dos acoplamentistas; a mudança da equipex pessoal devido ao upgrade interassisten-

cial; o papel do paramicrochip na autotaquirritmia. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência facial e às assimilações energoparapsíquicas. 
Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares explicitadores do tema: – Clari-

vidência: clara evidência. Acoplamento: interfusão holossomática. Autocrítica: bússola intra-
consciencial. Veracidade: autodesafio parapsíquico. Autossuperação: super ação. Extrapolacio-
nismos: neorrealidades parapsíquicas. 

Coloquiologia: – Assombração sabe para quem aparece. Às vezes as coisas não saem 
como esperávamos, saem muito melhores. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paratecnicidade; o materpensene parapsíquico- 

-interassistencial; a autopensenização pró-acoplamentos energoparapsíquicos; os circumpensenes; 

a circumpensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os energossomatopensenes; a energos-

somatopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os nexopensenes; a nexo-
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pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização autexperimental; a autoin-

corruptibilidade da autopensenização; a lateropensenidade autoparapsíquica; a autorrestruturação 

pensênica. 
 
Fatologia: a autexperimentação de sequencial de acoplamentos energéticos técnicos;  

a proposta assistencial irresistível; a obstinação cosmoética no melhor; a automotivação perene 

pelo avanço interassistencial; a harmonia na ordenação dos atendimentos assistenciais do curso;  

a revelação indiscutível da especialidade do(a) participante assistente assíduo automotivado;  

a identificação do temperamento facilitador ou impedidor do desenvolvimento parapsíquico;  

o curso Acoplamentarium na condição de caça-talentos parapsíquico-assistenciais; a importância 

da afinidade com a equipin; o vínculo interassistencial; a falta de coragem para enfrentar o desen-

volvimento parapsíquico, posto à prova em grupo; as autoconvicções intermissivas inabaláveis re-

lativas à assistência; a gratidão perene aos amparadores e aos assistidos pelo aprendizado assis-

tencial; a sinceridade da postura mental; a autenticidade das autoparavivências relatadas e confir-

madas; a importância do conteúdo da mensagem parapsíquica recebida, além da forma; o Manual 
do Acoplamentarium; o acoplador ideal docente–cabeça energética da dupla didática no Curso de 
Extensão em Conscienciologia e Projeciologia (ECP1) do Instituto Internacional de Projeciolo-
gia e Conscienciologia (IIPC); a predileção evidente por atender as necessidades alheias, além 

das próprias; o fato de se sentir em casa no ambiente assistencial. 
 
Parafatologia: a detecção do paramonitoramento extrafísico ativo; a identificação clara 

da paratecnologia utilizada pelos paratécnicos acoplamentistas; o estado vibracional (EV) profilá-

tico interexperimentos favorecendo a desassim; a heteroscopia encefálica prenunciando a limpeza 

neuronal; as repercussões energéticas asseverando os relatos próprios e / ou dos participantes do 

curso Acoplamentarium; as parassincronicidades técnicas acachapantes; a intimidade, cada vez 

maior, com a equipex; a complexidade da paratriagem assistencial; a seletividade assistencial an-

tissectária dos amparadores extrafísicos; as participações transversais de consciexes afins ao parti-

cipante; as paramizades raríssimas identificadas na Parelencologia visitante; as microparacirurgi-

as paracerebrais evidenciadas pelo atendido, imperceptíveis aos demais; o banho de loja parapsí-

quico patrocinado; o desenvolvimento parapsíquico notório; o processo parapsíquico especular do 

laboratório grupal, no qual todos se vêem uns nos outros; os auto e heterodiagnósticos parapsíqui-

cos através da assim intencional; o prêmio à dedicação e abnegação parapsíquica interassistencial; 

as ejeções neurectoplásticas precisas; a aplicação da desassim necessária após cada experimento; 

a doação de neuroectoplasma, matéria-prima indispensável para os desbloqueios paracerebrais;  

a condensação ectoplásmica da dimener favorecendo a clarividência; a paratelepatia esclarecendo 

obscuridades na assistência; o resultado positivo da assiduidade energoparapsíquica prática;  

o desenvolvimento da autoconfiança parapsíquica; a autodeterminação parapsíquica na condição 

de carro-chefe da vontade; a persistência parapsíquica recompensada; a interfusão energética sa-

dia; a parapsicofonia na parceria com os amparadores funcionais; o curso Acoplamentarium na 

condição paraterapêutica de câmara hiperbárica, promotora de desbloqueios paracorticais; a com-

plexidade da autodesassedialidade mentalsomática; a efetividade da liderança multidimensional, 

hoje, visando a Pré-intermissiologia; a recuperação de megacons parapsíquicos; a importância da 

autenticidade educada nos relatos parafenomenológicos; a docilidade parapsíquica autolúcida;  

a autognose parapsíquica; a efetividade das energias conscienciais (ECs) compensando carências 

alheias; a insegurança parapsíquica deslocada; a afinidade interconsciencial evidenciada na facili-

dade do acoplamento energético; o fortalecimento da autestima parapsíquica; a importância do 

realinhamento holossomático a partir do holochacra; o acoplamento energético autor-leitor; a ins-

piração dos amparadores funcionais orientando os comentários dos participantes do curso; a satis-

fação em deixar-se usar, energoassistencialmente, pelos amparadores; a disciplina parapsíquica 

em níveis de excelência; as autorretrocognições grupais; a rigorosidade da autocrítica parapsí-

quica. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo conscin intermissivista–Acoplamentarium; o sinergismo 

tenepes-Acoplamentarium; o sinergismo Dinâmicas Parapsíquicas–Acoplamentarium; o siner-
gismo consciência-energia; o sinergismo dos autodesempenhos continuados no desenvolvimento 
parapsíquico; o sinergismo dedicação-assiduidade na obtenção de resultados experimentais;  
o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da mutualidade; o princípio 

da autexperimentação; o princípio da complementaridade; o princípio de nada acontecer por 
acaso (parassincronicidade); o princípio da conservação holomnemônica dos patrimônios evolu-
tivos; o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 
(CGC); os códigos de intercomunicação parapsíquica; os paracódigos extrafísicos de conduta 
pessoal; o código assistencial pessoal. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da tenepes; a teoria conscien-
ciológica da personalidade; a teoria energossomática; a teoria corpo unificado; a teoria consci-
enciológica da interassistencialidade; a teoria e prática (teática) parapsíquica; a teoria da reci-
procidade. 

Tecnologia: a técnica dos 40 cursos Acoplamentarium; a técnica do acoplamento ener-
gético grupal; a técnica da assim intencional; a técnica das 40 manobras energéticas; a técnica 

da desassim pelo estado vibracional; a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a téc-
nica do autoparabanho confirmatório; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o somatório do labcon ao laboratório conscienciológico Acoplamen-
tarium; o laboratório conscienciológico da projetabilidade lúcida; o laboratório conscienciológi-
co da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório consci-
enciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o labo-
ratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pré-intermissiologia; o Colégio Invisível dos Epi-
cons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Acoplamentistas; o Colégio 
Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Ressoma-
tologia; o Colégio Invisível da Autorrevezamentologia. 

Efeitologia: os efeitos sadios do desenvolvimento parapsíquico; os efeitos positivos da 
maturidade assistencial; os efeitos benéficos do domínio das próprias energias; os efeitos satisfa-
tórios do senso de utilidade; os efeitos benignos da autestima assistencial; os efeitos benfazejos 
do trabalho fraterno; os efeitos felizes do contato constante com os amparadores; os efeitos pro-
veitosos da autovivência parapsíquica. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do neoperfil assistencial; as neossinapses 
adquiridas no estado semiprojetivo; as neossinapses criadas a partir das neossinaléticas energo-
parapsíquicas; as neossinapses decorrentes dos paraneofenômenos; as neossinapses oriundas da 
descoincidência vígil; as neossinapses induzidas pela Paratecnologia; as neossinapses geradas 
durante os acoplamentos bioenergéticos. 

Ciclologia: o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo assistencial; o ciclo da assim-desassim; 
o ciclo da desassim; o ciclo vicioso do autassédio; o ciclo homeostático do autodesassédio; o ci-
clo dos desbloqueios paracorticais; o ciclo da expansão do autodiscernimento. 

Enumerologia: o parafenômeno da heteroscopia; o parafenômeno da clarividência faci-

al; o parafenômeno do parapsiquismo impressivo; o parafenômeno da clarividência viajora; o pa-
rafenômeno da autejeção ectoplástica; o parafenômeno dos nevoeiros energéticos; o parafenôme-
no da expansão de consciência. 

Binomiologia: o binômio ortopensenidade-desperticidade; o binômio acoplamento-as-
sim; o binômio desacoplamento-desassim; o binômio comedimento-parcimônia; o binômio inter-
fusão energética–heterodiagnóstico; o binômio memória-holomemória; o binômio tendências-in-
teresses. 
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Interaciologia: a interação miniacoplador energético (coadjutor)–maxiacoplador ener-
gético (epicon); a interação da minipeça com o Maximecanismo Multidimensional Interassisten-
cial; a interação notória da conscin com o amparador funcional; a interação conscins-conscie-
xes; a interação intenção-vontade; a interação autotaquirritmia-pangrafia; a interação grupal 
decorrente dos acoplamentos energéticos interconscienciais. 

Crescendologia: o crescendo Tecnologia-Paratecnologia; o crescendo intrafísico-extra-
físico; o crescendo condensação bioenergética–dimener; o crescendo palmochacras-frontocha-
cra-coronochacra; o crescendo evocação-presentificação; o crescendo coadjutor-epicon-ampa-
rador; o crescendo equipin-equipex. 

Trinomiologia: o trinômio logística–estratégia–filosofia assistencial; o trinômio senso-
reamento-rastreamento-monitoramento; o trinômio circulação–exteriorização–absorção energé-
tica; o trinômio penumbra–condensação energética–ectoplasmia; o trinômio monitor-condutor- 
-amparador; o trinômio doador-receptor-amparador; o trinômio conscin–conscin projetada– 
–consciex. 

Polinomiologia: o polinômio hidroectoplasma-fitoectoplasma-zooectoplasma-neuroec-
toplasma; o polinômio crença-suposição-convicção-autovivência; o polinômio soma-energosso-
ma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio relógio-barômetro-termômetro-cronômetro; o polinô-
mio fatos-parafatos-retrofatos-neofatos; o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocar-
ma; o polinômio paraneoengramas–neocons–megacons–auto-hiperacuidade. 

Antagonismologia: o antagonismo priorização / acaso; o antagonismo planejamento  
/ aventura; o antagonismo organização / dispersão; o antagonismo decisão / hesitação; o anta-
gonismo persistência / desistência; o antagonismo privilégio / paradireito; o antagonismo sorte  
/ merecimento; o antagonismo omissão parapsíquica deficitária / omissão parapsíquica superavi-
tária. 

Paradoxologia: o paradoxo parapsíquico da visão sem olhos físicos; o paradoxo de as 
retrocognições poderem advir de neofenômenos; o paradoxo de os neoacoplamentos energéticos 
revelarem antiga familiaridade com pessoas recém encontradas; o paradoxo de a assistência aos 
desafetos promover afetos; o paradoxo da impactoterapia; o paradoxo da Cosmoética Destruti-
va; o paradoxo de o assistente ser o maior assistido. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a proexocracia; a maxiproexocracia; a parapsicocracia; a autodiscernimentocracia. 
Legislogia: a lei da mutualidade interassistencial; a lei do determinismo; as leis da 

Conscienciologia; as leis universais; a lei do Cosmos; a lei inderrogável da vida consciencial 
perpétua; a lei inderrogável da finitude do soma. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a espectrofilia. 
Fobiologia: a assistenciofobia; a espectrofobia; a recinofobia; a recexofobia; a invexo-

fobia. 
Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do oráculo; a síndrome da 

gurulatria; a síndrome do estrangeiro. 
Maniologia: a mania da intrusão parapsíquica. 
Holotecologia: a energoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a autodiscernimentote-

ca; a ciencioteca; a autopesquisoteca; a holossomatoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Acoplamentologia; a Parapercepciolo-

gia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Parabanhologia; a Multi-

dimensiologia; a Extrafisicologia; a Dessomatologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a equipin do Acoplamentarium; a equipex do Acoplamentarium; a equipex chinesa especiali-

zada na técnica do acoplamento energético. 
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Masculinologia: o amparador energicista Tao Mao; o amparador Xamã; o acoplador 

energético; o acoplamentista; o coadjutor; o epicon lúcido; o líder-alfa interassistencial; o tene-

pessista; o ofiexista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o duplista; o duplólogo; o au-

toproexista; o maxiproexista; o proexólogo; o projetor lúcido; o projeciólogo; o clarividente; o ec-

toplasta. 
 
Femininologia: a consciex amparadora Rose Garden; a acopladora energética; a acopla-

mentista; a coadjutora; a epicon lúcida; a líder-alfa interassistencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a duplista; a duplóloga; a autoproexista; a maxi-

proexista; a proexóloga; a projetora lúcida; a projecióloga; a clarividente; a ectoplasta. 
 
Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens parapsychophilicus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens clarivi-
dens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista;  
o Homo sapiens autocomprobator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: técnica dos 40 cursos Acoplamentarium egocêntrica = a autexperimenta-

ção sequencial sistemática no laboratório Acoplamentarium com registro pessoal engavetado; 

técnica dos 40 cursos Acoplamentarium altruísta = a autexperimentação sequencial sistemática 

no laboratório Acoplamentarium registrada, transformada em aula, verbete, artigo e / ou livro 

conscienciológico publicado. 
 
Culturologia: a cultura parapsíquica erudita; a cultura energossomática; a cultura do 

domínio energético; a cultura autopesquisística científica; a cultura assistencial; a cultura da au-
tocriticidade sadia; a cultura da autodesassim. 

 

Saldo. A título de exemplo, o autexperimentador acoplamentista poderá aferir o saldo de 

autesforços interassistenciais aplicados em 40 cursos Acoplamentarium por período definido, em 

bases aritméticas, apontando os seguintes totais: 100 dias; 2.400 horas-aula; 40.000 minutos. 

Considerando-se, em média, a realização de 30 cursos com 1 acoplamento energético pessoal 

(turmas médias e grandes) e 10 cursos com 2 acoplamentos energéticos pessoais (turmas peque-

nas) obtém-se o número de 50 acoplamentos energéticos técnicos praticados pelo participante co-

adjutor. 
 
Tabelologia. No estudo da Acoplamentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

10 tipos de duplas compostas por acopladores e coadjutores: 
 

Tabela  –  Tipos  de  Duplas  Acopladores  /  Coadjutores  Energéticos 
 

Nos Acoplador Coadjutor 

01. Amparador  Assistente 

02. Amparador Assistido 

03. Androssoma Androssoma 

04. Androssoma Ginossoma 

05. Assistente  Assistido 

06. Consciex Conscin 

07. Conscin Consciex 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

Nos Acoplador Coadjutor 

08. Conscin Conscin 

09. Ginossoma Androssoma 

10.  Ginossoma Ginossoma 

 

Categoriologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 30 categorias de acoplamentos energéticos segundo a predisposição pessoal da conscin e / ou 

da consciex, acopladora ou coadjutora, envolvida: 
01.  Absorvedor. 
02.  Amador. 
03.  Consentido. 
04.  Constante. 
05.  Demorado. 
06.  Difícil. 
07.  Doador. 
08.  Espontâneo. 
09.  Eventual. 
10.  Fácil. 
11.  Forçado. 
12.  Inconcesso. 
13.  Inconsciente. 
14.  Instantâneo. 
15.  Intencional. 
16.  Intenso. 
17.  Involuntário. 
18.  Lúcido. 
19.  Pós-tenepes. 
20.  Pré-tenepes. 
21.  Profilático. 
22.  Prolongado. 
23.  Proposital. 
24.  Rápido. 
25.  Recorrente. 
26.  Superficial. 
27.  Técnico. 
28.  Terapêutico. 
29.  Único. 
30.  Voluntário. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica dos 40 cursos Acoplamentarium, indicados para 

expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
02.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 
03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
05.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 
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06.  Autoteste  paraterapêutico:  Autocuroterapia;  Homeostático. 
07.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 
08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11.  Interação  Acoplamentarium-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostá-

tico. 
12.  Interação  Acoplamentarium–epicentrismo  consciencial:  Parapercepciologia;  

Homeostático. 
13.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 
 

O  REGISTRO  SISTEMÁTICO  DAS  PARAVIVÊNCIAS  AUTO-
PARAPSÍQUICAS  OBTIDAS  PELA  TÉCNICA  DOS  40  CUR-
SOS  ACOPLAMENTARIUM  PERMITE  À  CONSCIN  AUTOLÚ-
CIDA  MENSURAR  OS  RESULTADOS  INTERASSISTENCIAIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem empregando autesforços em prol da exce-

lência parapsíquica interassistencial? Há quanto tempo? Com quais técnicas e resultados? 
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